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Introdução

O Acidente Vascular Encefálico (AVE) representa um importante capítulo nas disfunções 

neurológicas em seres humanos, sendo uma das principais causas de morte ou de debilidade física no 

mundo (Pontes et al., 2008; Carvalho et al., 2011; Pinheiro; Vianna, 2012). 

No Brasil, é uma das três principais causas de mortalidade, assim como nas demais nações 

ocidentais, junto com as doenças isquêmicas do coração e o câncer. A maioria dos sobreviventes 

apresenta deficiência neurológica e incapacidades residuais significativas, o que faz do AVE a principal 

causa de incapacidade funcional (Almeida, 2012). 

Portanto, o impacto na vida dos indivíduos acometidos é substancial, afetando tanto aspectos 

físicos quanto emocionais e sociais (OMS, 2013). Suas manifestações incluem, frequentemente, 

fraqueza muscular, espasticidade caracterizada por hipertonia, hiperreflexia em alguns músculos e padrões 

motores anormais.

Objetivo

Avaliar os desfechos e os fatores associados às medicações com terapia trombolíticas no 

tratamento de pacientes após Acidente Vascular Encefálico Isquêmico, atendidos no Hospital 

Universitário Maria Aparecida Pedrossian da rede EBSERH. 

• Identificar a incidência do número de paciente acometidos com AVE na cidade de Campo 

Grande - MS.

Material e Métodos



Trata-se de um estudo de coorte quantitativo retrospectivo analítico, no qual a amostra será 

composta por homens e mulheres maiores de idade, previamente hígidos e/ou sem histórico clínico de 

AVE isquêmico. Serão utilizadas escalas de avaliação neurológica funcional adotadas no serviço 

hospitalar para avaliar os achados clínicos e funcionais, através de levantamento retrospectivo dos 

prontuários. Em alguns casos, os pacientes não serão consultados em virtude do tempo decorrido e até 

mesmo em decorrência de sua condição de saúde e dificuldade de acesso, nesses casos colocaremos 

informativos nos murais do hospital e nos ambulatórios vinculados (Apêndice 01). Entretanto, os 

pacientes que ainda tiverem internados serão consultados e convidados a participar através do TCLE- 

Consentimento Livre Esclarecido (Apêndice 02), ele ou seu familiar responsável.

Resultados e Discussão

7. RESULTADOS PRELIMINARES 

Este estudo retrospectivo transversal está sendo realizado no Hospitalar Universitário Maria 

Aparecida Pedrossian-HUMAP/EBSERH, em Campo Grande/MS, e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da instituição processo nº 85147524.5.0000.0199 (Anexo 01). Foram incluídos prontuários de 

pacientes com idade igual ou superior a 18 anos, internados entre Janeiro de 2024 e outubro de 2025, 

com diagnóstico clínico e laboratorial de Acidente Vascular Cerebral do tipo Isquêmico. Pacientes com 

prontuários incompletos foram excluídos do estudo. 

Como não houve contato direto com os pacientes em questão, foram espalhados pelos murais 

da instituição um informativo (Apêndice 01) acerca da pesquisa, constando os dados dos responsáveis 

pela mesma. Nesse caso, se algum paciente ou familiar não concordar com a utilização do respectivo 

prontuário, teria o contato dos responsáveis para demonstrar a insatisfação.

Conclusão

O objetivo deste trabalho foi avaliar os desfechos e os fatores associados às medicações anti- 

trombolíticas no tratamento de pacientes após Acidente Vascular Isquêmico, atendidos no Hospital 

Escola Maria Aparecida Pedrossian. Método: Trata-se de um estudo de coorte quantitativo retrospectivo 

analítico, onde a amostra foi composta por homens e mulheres maiores de idade, previamente hígidos, 

com o diagnóstico dessa doença. Foram utilizadas escalas de avaliação neurológicas.
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